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PLANO DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO ABRIL/2017

Município: Nova Tebas /PR 
Bioma: MATA ATLÂNTICA - Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual.
Ato Normativo: Decreto Municipal N° 19/2013, 26 de Abril de 2013
Objetivo da UC: Preservação dos ecossistemas naturais abrangidos, a realização de pesquisas científicas e de atividades de conscientização, educação e interpretações ambientais, proporcionando a proteção integral da diversidade biológica existente na área e facilitando a conectividade entre outros remanescentes florestais. 
Área: 260,34 hectares
Plano de Manejo: Em fase de Elaboração
Zona de Amortecimento: Conforme Resolução CONAMA 13/90 2.603.436,00m²


Atividades permitidas: Pesquisa científica, Educação Ambiental e Turismo Ecológico e Recreativo.

Plano Operativo Emergencial de Proteção e Fiscalização da UC ESTAÇÃO ECOLÓGICA REINALDO PETRECHEN - Gestora: Jussara Strugal dos Santos Ribas – 2017 a 2020.



Introdução

    Este relatório refere-se ao Plano Operativo Emergencial de Proteção e Fiscalização da UC Estação Ecológica Reinaldo Petrechen e apresentam as principais características da Unidade de Conservação, algumas ações desenvolvidas e atividades em desenvolvimento que indicam a importância desta área protegida como prestadora de serviços ambientais   
 No dia 26 do mês de abril de 2013, foi criada a Unidade de Conservação de proteção Integral na categoria de manejo de Estação Ecológica Municipal, uma área total de 260,34 hectares, localizada dentro do Município de Nova Tebas na fazenda Santa Luiza. A mencionada Unidade de Conservação doravante denominada ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL REINALDO PETRECHEN tem como objetivo a preservação dos ecossistemas naturais abrangidos, a realização de pesquisas científicas e de atividades de conscientização, educação e interpretações ambientais, proporcionando a proteção integral da diversidade biológica existente na área e facilitando a conectividade entre os remanescentes florestais.
Em sua maior parte a UC é composta por floresta secundária em ótimo estado de conservação que constitui a vegetação de floresta alta, e alguns pontos com vegetação de floresta baixa, variando de floresta, capoeirão e capoeira, nos pontos mais alterados. Nas áreas com formação de floresta são observadas espécies da Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecidual, sendo observadas árvores de Pinheiro-do-Paraná(Araucaria angustifolia) e Peroba-Rosa (Aspidosperma polyneuron),existe também na área diversas Palmeiras, entre elas podemos destacar o Palmito-juçara (Euterpe edulis).
Importante área de transição entre esses dois tipos de formações florestais. O relevo presente é o de formação ondulada, o clima para este local segue a classificação de Koppen – Cfa, com estações bem definidas, sendo o inverno e o verão.    



Estado da Arte
              Devido ao intenso uso dos recursos naturais no estado do Paraná, faz-se necessário a preservação dos remanescentes restantes que detém ainda algum recurso importante para a preservação da diversidade biológica, manutenção de ecossistemas, preservação de nascentes e, conseqüentemente para o equilíbrio ecológico, importante para o bem estar do ser humano. Esses recursos ainda são encontrados na região Centro-Sul e Norte do Paraná.
             Baseando-se nessas idéias de preservação, foram criadas as unidades de conservação (UC) que são uma forma de conservação in situ criada como medida para combater o decréscimo nos índices de biodiversidade nos ecossistemas. Porém, não basta apenas preservar, é preciso criar meios para que o homem se relacione com esses ambientes, sem prejudicá-los também é importante resgatar esses locais de uma forma benéfica, tanto para o ser humano quanto para o ambiente florestado.
O elenco de objetivos de conservação adotado em um país evidencia a necessidade de que, em seu conjunto, as unidades de conservação sejam estruturadas em um sistema, que tenha por finalidade organizar, proteger e gerenciar áreas naturais. 
No caso de algumas categorias de áreas protegidas, também representam uma oportunidade de desenvolvimento de modelos de utilização sustentável dos recursos naturais. Quanto aos valores estéticos e culturais, oferecem condições para sua proteção e conservação. 
No Brasil o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) está desenhado de modo a ordenar as áreas protegidas nos níveis federal, estadual e municipal. No SNUC as diversas categorias de unidades de conservação são diferenciadas, embora contribuindo, todos, para que os objetivos nacionais de conservação sejam atingidos. Este Sistema constitui-se, portanto, em um instrumento amplo e integrado, que visa garantir a manutenção dos processos ecológicos, representados em amostras dos diferentes ecossistemas do país. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação é o instrumento organizador das áreas naturais protegidas que, planejado, manejado e gerenciado como um todo é capaz de viabilizar os objetivos nacionais de conservação.
A consolidação deste Sistema busca a conservação da diversidade biológica a longo prazo, centrando-a em um eixo fundamental do processo conservacionista. Estabelece ainda a necessária relação de complementaridade entre as diferentes categorias de Unidades de Conservação, organizando-as de acordo com seus objetivos de manejo e tipos de uso: proteção integral e manejo sustentado.
Para que sejam atendidos os objetivos de conservação adotados por um país é necessário que o Sistema contemple diferentes categorias de manejo de Unidades de Conservação. Cada categoria deve cumprir conjuntos específicos de objetivos, de tal forma que o Sistema de Unidades de Conservação alcance a totalidade dos objetivos nacionais de conservação da natureza. Sua distribuição espacial deve ser capaz de proteger o máximo possível dos ecossistemas do país, reduzindo ao mínimo a perda da biodiversidade. 
Os objetivos nacionais de conservação da natureza que o Sistema de Unidades de Conservação brasileiro deve atingir são:
 I - contribuir para a manutenção da diversidade biológica e dos recursos genéticos no território nacional e nas águas jurisdicionais; 
II - proteger as espécies ameaçadas de extinção no âmbito regional e nacional; 
III - contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais; 
IV - promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais;
 V - promover a utilização dos princípios e práticas de conservação da natureza no processo de desenvolvimento; 
VI - proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável beleza cênica;
VII - proteger as características relevantes de natureza geológica, geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e cultural; 
VIII - proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos;
IX - recuperar ou restaurar ecossistemas degradados; 
X - proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental; 
XI - valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica;
XII - favorecer condições e promover a educação e interpretação ambiental, a recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico; 
XIII - proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e economicamente.

O Paraná é um estado privilegiado em relação à biodiversidade, ocorrendo em nosso território variado ecossistemas, desde a Floresta Atlântica do litoral e Serra do Mar, com mangues, restingas, brejos litorâneos, mata nebular e campos de altitude, até as várzeas do Rio Paraná, passando pela Floresta com Araucária, Floresta Pluvial, Campos e remanescentes de Cerrado (SEMA, 2003). 
O órgão responsável pela gestão ambiental no estado do Paraná é o Instituto Ambiental do Paraná (IAP), vinculado à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos. O histórico estadual para a definição e criação de um Sistema Estadual de Unidades de Conservação é recente. Esforços institucionais nesta área remontam aos meados da corrente década com a criação da Diretoria de Biodiversidade e Áreas Protegidas (DIBAP), responsável pela execução e planejamento de unidades de conservação, através do Departamento de Unidades de Conservação (DUC).
Em 2013 através do Instituto Ambiental do Paraná a região Central do Paraná ganhou cinco novas Unidades de Conservação que irão gerar renda e economia para os municípios de Mato Rico, Nova Tebas e Palmital (Tabela 01). Juntas, as áreas criadas somam cerca de 1500 hectares preservados e vão garantir um repasse do Governo do Estado de mais de três milhões de Reais em ICMS Ecológico (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) para os municípios que possuem baixos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH), quando comparados a outros municípios do estado do Paraná, cujo IDH é superior a 0, 600.
Tabela 01. Novas Unidades de Conservações Municipais criadas no Estado do Paraná em 2013.
	Nome da área
	Município
	Área total

	Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen
	Nova Tebas
	260,34 hectares.

	Estação Ecológica Municipal Palmital
	Palmital
	452,54 hectares

	Estação Ecológica Municipal Colombo
	Mato Rico
	318 hectares

	Estação Ecológica Municipal Cantú
	Mato Rico
	257,20 hectares

	Estação Ecológica Municipal Juquirí
	Mato Rico
	141,20 hectares


Fonte: http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=78034

A criação das Estações Ecológicas Municipais foi celebrada durante a reunião da Associação dos Municípios do Centro do Paraná (Amocentro), com a assinatura simbólica dos Termos de Compromisso para a Gestão de Unidades de Conservação entre os municípios, os proprietários das áreas que serão repassadas às prefeituras e o Instituto Ambiental do Paraná (IAP). O instituto - órgão responsável pelo cálculo de ordenamento do repasse do ICMS Ecológico às cidades que mais preservam no Paraná - orientou os municípios quanto às informações técnicas e burocráticas necessárias para a criação das áreas.
No nosso município foi criada a ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL REINALDO PETRECHEN que tem como objetivo a preservação dos ecossistemas naturais abrangidos, a realização de pesquisas científicas e de atividades de conscientização, educação e interpretações ambientais, proporcionando a proteção integral da diversidade biológica existente na área e facilitando a conectividade entre os remanescentes florestais e certamente atende a doze dos trezes objetivos Nacionais de Conservação da Natureza previstos no Sistema Nacional de Conservação Brasileiro. 

Descrição da Área
 Identidade e Identificação:
ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL REINALDO PETRECHEN (Figura 01), com área de 260,34 ha (duzentos e sessenta vírgula trinta e quatro hectares), compreendida pelos lotes 28,29,30,31,33,36,37,40,68 e partes dos lote 27 e 29 e lotes 116 a 117 A, subdivisão 28,29,30,31,33,36,37,38,40,68 e partes do lotes 27 e 29 e lotes 116 e 117, Gleba 14, Colônia Muquilão, localizado dentro do território do Município de Nova Tebas, Estado do Paraná, matrícula imobiliária numero 793, do cartório de registro de imóveis da comarca de Manoel Ribas, Estado do Paraná, conforme inclusos mapa e memorial descritivo.
[image: ]
Figura. 01. Localização da Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen no município de Nova Tebas, PR.
Aspectos físicos
	Aspectos climáticos
Segundo a classificação climática de KOEPPEN a área na qual se situa o imóvel enquadra-se no tipo CFA – Subtropical Úmido Mesotérmico, com verões quentes e geadas pouco freqüentes (Fig.02). A tendência de concentração das chuvas é nos meses de verão, sem estação seca definida. A média das temperaturas mais quentes é superior a 22°C e a dos meses mais frios é inferior a 18° C. A região de inserção da área em estudo situa-se entre as isotérmicas anuais de 19°C á 20°C (PARANÁ, 1987).
[image: ]
Figura 2. Caracterização climática no estado do Paraná e localização aproximada do município de Nova Tebas.  FONTE: IAPAR, 2014

Características geológicas 
A geologia da região é extremamente simples do ponto de vista litoestratigráfico, vindo a ser constituído pela formação Serra Geral que é formada pelos derrames de lavas vulcânicas básicas, ocorridos no período Jurássico e Cretáceo da era Mesozóica, sobre um ambiente desértico arenoso. Como os derrames de lava eram intermitentes e duraram milhões de anos, por ocasião da separação dos continentes africano e sul-americano, cobriam diferentes extensões com espessuras também variáveis, desde alguns metros, sendo os basaltos e diábasios as rochas mais representativas da formação Serra Geral.
 Características Geomorfológicas
A área de estudo está localizada no terceiro planalto paranaense denominado de planalto arenítico basáltico. No subcompartimento bloco-médio – Planalto de Campo Mourão, com altitudes superiores a 600 metros e podendo chegar a 1.150 metros na borda da escarpa da Serra da Boa Esperança, constituindo a extremo leste da Formação Serra Geral, declinando para 225 metros no extremo oeste ás margens do rio Paraná. O relevo não varia muito em suas feições geomorfológicas em razão da estrutura litológica.
 Características hidrológicas
O município de Nova Tebas está localizado na Bacia Hidrográfica do Rio Ivaí mais especificamente no trecho alto. A hidrografia da área de estudo é composta pelo Córrego Vale Azul e Riacho da Serraria, ambos afluentes do Rio Corumbataí importante afluente do Rio Ivaí na margem esquerda (Fig. 3).
[image: ]
Fig. 3. Bacia Hidrográfica do Rio Ivaí em destaque a Bacia do Rio Corumbataí onde esta inserida a Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen.
 Solos
Na região onde se situa a área de estudo encontram-se os seguintes tipos dos solos: Latossolo Roxo Alico, Latossolo Roxo Distrófico, Solos Litólicos, Brunizem Avermelhado, Terra Roxa Estrutura Eutrófica, Solos Hidromórficos Gleysados Indiscriminalizados, com predominância de solos de formação rigilíticos.
5. Características Biológicas
 Vegetação;
Área de tensão ecológica – Contato Floresta Ombrófila Mista/ Floresta Semidecidual – Ecótomo ou transição entre a floresta com araucária e a Floresta Estacional. Observa-se a ocorrência de espécies típicas de Floresta Ombrófila Mista, como a Araucaria angustifólia (pinheiro) e a Ilex paraguariensis (erva-mate), e da Floresta Estacional Semidecidual, como Peltroforum dubium (canafístula), Parapiptadenia rígida (angico), Balfourondendron riedelianum (pau-marfim), Aspidosperma polyneuron (peroba), entre outras, ocorrendo simultaneamente.
O Remanescente de vegetação objeto do estudo foi submetido no passado a cortes seletivos, quando foram retiradas as melhores madeiras. Nas bordaduras, devido a maior luminosidade, há a presença de taquaras e espécies pioneiras, como Cecropia pachystachia (embaúba) e Ocotea puberula (canela-guaíca).
Apesar da exploração seletiva da floresta, realizada em épocas passadas, a vegetação da área de estudo constituiu-se em remanescente importante para a conservação da biodiversidade, especialmente numa região a fragmentação e degradação dos ecossistemas é muito intensa.

Fauna 
Mamíferos ameaçados esperados para a Unidade 
Segundo Paglia (2012) a riqueza de mamíferos conhecida para o Brasil atualmente é de 701 espécies, abrangendo aproximadamente 10% da mastofauna mundial.
São listadas, atualmente, 69 espécies ameaçadas de mamíferos brasileiros (CHIARELLO et al., 2008), afetadas principalmente pela destruição e redução dos ecossistemas, caça predatória, comércio ilegal, poluição dos ecossistemas, introdução de espécies exóticas, perda de fontes alimentares e uso indiscriminado de agroquímicos, entre outros fatores (MIKICH & BÉRNILS, 2004). 
Grande parte dessas espécies é endêmica da Mata Atlântica, uma das áreas mais devastadas do mundo, o que fez constar como uma área prioritária (hotspots) para conservação do planeta, que considera a relação entre alta diversidade biológica e pressão antrópica (MYERS et al., 2000; KLINK & MACHADO, 2005).
Destas 69 espécies ameaçadas para o Brasil são esperadas para a Estação, segundo informação pessoal do Biólogo Sérgio Bazilio, treze espécies ameaçadas {Paca (Cuniculus paca); Gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus); Gato Maracajá (Leopardus wiedii); Puma (Puma concolor); Jaguatirica (Leopardus pardalis); Gato mourisco (Puma yagouarandi); Cateto (Pecari tajacu); Veado Bororó (Mazama nana); Veado Pardo (Mazama americana); Cachorro Vinagre (Speothos venaticus); Bugio (Alouatta guariba clamintans); Lontra (Lontra longicaudis) e Tapeti (Sylvilagus brasiliensis)}. Atualmente o pesquisador Sérgio Bazilio e duas estagiárias de Biologia (Camila de Souza e Adriana Aparecida Ribeiro) contratadas de prefeitura de Nova Tebas empregam esforços e equipamentos para registrar a mastofauna da UC e confirmar a presença destas e outras espécies. 
Das espécies ameaçadas citadas a cima, três espécies (Cuniculus paca, Leoparduspardalis e Pecari tajacu) encontram-se ameaçadas, segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008) o que atestam o estado de preservação da área e sua importância como área de conservação.
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Fig. 4. Cateto registrado na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em abril de 2017.
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Fig. 5. Cateto registrado na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em abril de 2017.
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Fig. 6. Paca registrada na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em abril de 2017.
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Fig. 7. Paca registrada na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em abril de 2017.
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Leoparduspardalis(Linnaeus, 1758). Registrada na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em abril de 2017.













Aspectos antrópicos - Descrição de diferentes tipos de uso
A forma de uso predominante no entorno da área em questão é a agropecuária, com concentração de atividade de pecuária, e cultivos cíclicos tradicionais da região, como a soja o milho e aveia. Há também uma área com vegetação típica de capoeira com aproximadamente 25,50 hectares, que deverá ser objeto de recuperação ambiental, com apresentação de projeto técnico pelo município de Nova Tebas, sendo esta área muito importante, pois faz a ligação entre porções de floresta. Há também a estrada de acesso as comunidades rurais de São José do Paraíso e Poema (com pedras irregulares) passando das imediações da área de estudo. 
Nas porções leste e oeste (extremo) da floresta há a passagem de redes de transmissão de energia elétrica (não estão contempladas no mapa apresentado), e nas imediações da estrada de pedra (pedra irregular) há também uma área onde no passado houve a retirada de terra e cascalho (aproximadamente 0,02 hectares) que em função da localização deverá ser estabelecida neste ponto as infra-estruturas necessárias para a Unidade de Conservação. 
Atualmente verificam-se uma pressão externa muito acentuada, com disposição inadequada de resíduos sólidos urbanos, resíduos sólidos urbanos, resíduos comerciais nas margens da floresta (restos borracha e pneus e entulhos entre outros). Além disso, a caça é muito comum no local.
6. Biodiversidade 
Foram plantadas mudas de árvores referentes a medida compensatória, que foram cedidas pela Copel Geração e Transmissão S/A, Espécies Nativas (Tab. Xx). 
Tabela xx. Lista de espécies nativas de árvores plantadas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen.
	ESPÉCIE NATIVA
	TOTAL

	Guajuvira
	2.400

	Angico Branco (Monjoleiro)
	1.000

	Aroeira Vermelha (Pimenteira)
	1.000

	Amora do Mato
	400

	Pitanga
	         100

	Capixingu
	200

	Pau D’ Alho
	750

	Angico Vermelho (Gurucaia)
	800

	Jabuticaba
	300

	Uvaia 
	150

	Pessegueiro Bravo
	850

	Canafistula 
	500

	Marmeleiro 
	300

	Guarita
	100

	Angico de Espinho
	300

	TOTAL DE MUDAS PLANTADAS
	9.150 


Fonte: Gestora da Unidade
Flora da Unidade
Foram coletadas, até a presente data, 254 amostras (Anexo) de espécies de plantas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em Nova Tebas, Paraná.
Destaca-se que a presença de quatro espécies ameaçadas (Tab. Xx), sendo a presença Centrosema sagittatum é bastante interessante, pois se trata de espécie com maior grau de ameaça, de acordo com a lista paranaense; assim a ocorrência desta espécie nesta área, reforça a importância da mesma como unidade de conservação. 
Tabela xx. Espécies Ameaçadas de Extinção Coletadas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen, em Nova Tebas, PR.
	Famíla 
	Nome Científico 
	Nome Vulgar 
	Status 

	Acanthaceae 
	Apelandra longiflora (Lindl.) Profice 
	
	Rara

	Acanthaceae 
	Justicia lythroides (Nees)V.A.W.Graham 
	Junta-de-cobra-sete-sangrias 
	Rara

	Cyperaceae 
	Cyperus friburgensis Boeckeler 
	
	Rara

	Fabaceae
Faboideae 
	Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Brandegee 
	

	Em Perigo

	Orchidaceae 
	Gomesa cruciata (Rchb.f.) M.W.Chase 
	Orquídea 
	Rara



Some-se a presença de Castela tweedii que possui também alto grau de ameaça de acordo com a lista de plantas ameaçadas do Brasil, situando-se na categoria Em Perigo, na lista nacional.
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HCF
Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus Campo Mourão
Relação de Tombos
20/03/2017 
Pg. 1 Coletados no período: 01/01/2000 até 20/03/2017 e no local: Estação Ecológica Municipal Reinaldo - Petrechen

	Data da coleta
	Familia
	Espécie
	Autor	Nº Tombo

	03/VIII/2016
	Acanthaceae
	Aphelandra longiflora
	(Lindl.) Profice	20346

	03/II/2016
	Acanthaceae
	Justicia brasiliana
	Roth.	18963

	15/IV/2016
	Acanthaceae
	Justicia lythroides
	(Nees.) V.A.W. Graham	19866

	05/VIII/2015
	Acanthaceae
	Ruellia angustiflora
	(Nees) Lindau ex Rambo	17491

	06/VIII/2015
	Acanthaceae
	
	17549

	20/X/2016
	Alstroemeriaceae
	Bomarea edulis
	(Tussac.) Herb.	21635

	01/III/2016
	Amaranthaceae
	Chamissoa altissima
	(Jacq.) Kunth	19177

	03/II/2016
	Amaranthaceae
	Gomphrena celosioides
	Mart.	18995

	05/VIII/2015
	Amaranthaceae
	Hebanthe eriantha
	(Poir.) Pedersen	17529

	03/II/2016
	Amaranthaceae
	Iresine diffusa
	Humb. & Bonpl. ex Willd.	18966

	06/VIII/2015
	Amaranthaceae
	
	17545

	01/III/2016
	Anacardiaceae
	Schinus terebinthifolia
	Raddi	19176

	06/VIII/2015
	Anemiaceae
	Anemia phyllitidis
	(L.) Sw.	17547

	06/VIII/2015
	Anemiaceae
	Anemia tomentosa
	(Sav.) Sw.	17560

	03/II/2016
	Annonaceae
	Annona sylvatica
	A. St. Hil.	19005

	20/X/2016
	Apiaceae
	
	21624

	03/II/2016
	Apocynaceae
	Asclepias curassavica
	L.	18998

	03/II/2016
	Apocynaceae
	Prestonia coalita
	(Vell.) Woodson	18977

	06/VIII/2015
	Araliaceae
	Hydrocotyle leucocephala
	Cham. & Schltdl.	17580

	02/XII/2015
	Arecaceae
	Syagrus romanzoffiana
	(Cham.) Glassman	18770

	05/VIII/2015
	Aspleniaceae
	Asplenium gastonis
	Fée	17515

	05/VIII/2015
	Aspleniaceae
	Asplenium
	17507

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Ageratum conyzoides
	L.	17554

	15/IV/2016
	Asteraceae
	Austroeupatorium inulaefolium
	(Kunth.) R.M. King & H. Robinso 19859

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Baccharis
	17538

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Bidens pilosa
	L.	17552

	08/X/2015
	Asteraceae
	Calyptocarpus brasiliensis
	(Nees & Mart.) B.Turner	18103

	15/IV/2016
	Asteraceae
	Chromolaena
	19868

	03/II/2016
	Asteraceae
	Conyza
	18979

	03/II/2016
	Asteraceae
	Elephantopus
	19004

	28/IX/2015
	Asteraceae
	Emilia sonchifolia
	(L.) DC. ex Wight	17551

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Erechtites valerianifolius
	(Wolf) DC.	17553

	03/II/2016
	Asteraceae
	Lactuca serriola
	L.	18994

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Lepidaploa balansae
	(Chodat) H. Robinson	17490

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Mikania hirsutissima
	DC.	17569

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Mikania
	17511

	03/II/2016
	Asteraceae
	Porophyllum ruderale
	(Jacq.) Cass.	18975

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Sonchus oleraceus
	L.	17572

	03/II/2016
	Asteraceae
	Tilesia baccata
	(L.f.) Pruski	18976

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	
	17505

	05/VIII/2015
	Athyriaceae
	Diplazium cristatum
	(Desr.) Alston	17514

	06/VIII/2015
	Balsaminaceae
	Impatiens walleriana
	Hook. f.	17567

	22/IX/2015
	Begoniaceae
	Begonia cucullata
	Willd.	17890

	05/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Adenocalymma marginatum
	(Cham.) DC.	17540

	22/IX/2015
	Bignoniaceae
	Bignonia sciuripabulum
	(K. Schum) L.G. Lohmann	17893

	15/IV/2016
	Bignoniaceae
	Dolichandra chodatii
	(Hassl.) L.G.Lohmann	19869

	06/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Dolichandra unguis-cati
	(L.) L.G. Lohmann	17566

	06/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Pyrostegia venusta
	(Ker Grawl) Miers	17555

	22/IX/2015
	Bignoniaceae
	Tanaecium mutabile
	L.G.Lohmann	17880

	05/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Tecoma stans
	(L.) Adr. Juss. ex Kunth	17517

	03/VIII/2016
	Bignoniaceae
	
	20343

	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Heliotropium transalpinum
	Vell.	18756

	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Myriopus paniculatus
	(Cham.) Feuillet	18769
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	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Varronia polycephala
	Lam.
	18764

	05/VIII/2015
	Bromeliaceae
	Billbergia nutans
	H. Wendl. ex Regel
	17500

	05/VIII/2015
	Bromeliaceae
	Tillandsia recurvata
	(L.) L.
	17525

	05/VIII/2015
	Cactaceae
	
	
	17527

	22/X/2016
	Campanulaceae
	Triodanis perfoliata
	
	21629

	08/X/2015
	Campanulaceae
	Wahlenbergia linarioides
	(Lam.) DC.
	18101

	15/IV/2016
	Cannabaceae
	Celtis iguanaea
	(Jacq.) Sarg.
	19864

	02/XII/2015
	Cannabaceae
	Trema micrantha
	(L.) Blume
	18762

	05/VIII/2015
	Cannaceae
	Canna indica
	L.
	17499

	03/II/2016
	Commelinaceae
	Dichorisandra hexandra
	(Aubl.) Kuntze ex Hand.-Mazz.
	18996

	03/II/2016
	Commelinaceae
	Tradescantia
	
	18973

	06/VIII/2015
	Commelinaceae
	
	
	17571

	03/II/2016
	Convolvulaceae
	Ipomoea grandifolia
	(Dammer) O' Donell
	18972

	05/VIII/2015
	Convolvulaceae
	Ipomoea purpurea
	(L.) Roth.
	17531

	01/III/2016
	Convolvulaceae
	Ipomoea saopaulista
	O'Donell
	19174

	02/XII/2015
	Cucurbitaceae
	Melothria pendula
	L.
	18771

	22/IX/2015
	Cucurbitaceae
	Wilbrandia longisepala
	Cogn.
	17881

	03/II/2016
	Cyperaceae
	Cyperus friburgensis
	Boeckeler
	18970

	22/IX/2015
	Cyperaceae
	Eleocharis acutangula
	(Roxb.) Schult.
	17887

	06/VIII/2015
	Didymochlaenaceae
	Didymochlaena truncatula
	(Sw.) J. Smith
	17575

	15/IV/2016
	Dioscoreaceae
	Dioscorea
	
	19871

	06/VIII/2015
	Dumortieraceae
	Dumortiera hirsuta
	(Sw.) Nees
	17576

	03/II/2016
	Euphorbiaceae
	Croton glandulosus
	L.
	18980

	06/VIII/2015
	Euphorbiaceae
	Dalechampia stipulacea
	Müll.Arg.
	17557

	06/VIII/2015
	Euphorbiaceae
	Euphorbia graminea
	Jacq.
	17570

	03/II/2016
	Fabaceae
	Bauhinia forficata
	Link
	18960

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Caesalpinia decapetala
	(Roth) Alston
	17534

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Calliandra foliolosa
	Benth.
	17521

	08/X/2015
	Fabaceae
	Calopogonium caeruleum
	(Benth.) C.Wright
	18096

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Canavalia bonariensis
	Lindley
	19870

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Centrosema sagittatum
	(Humb. & Bonpl. ex Willd.) Brand19865

	03/II/2016
	Fabaceae
	Chamaecrista nictitans
	(L.) Moench	19002

	22/IX/2015
	Fabaceae
	Crotalaria lanceolata
	E. Mey	17892

	08/X/2015
	Fabaceae
	Desmodium uncinatum
	(Jacq.) DC.	18099

	03/II/2016
	Fabaceae
	Indigofera suffruticosa
	Mill.	19006

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Inga marginata
	Willd.	17519

	22/IX/2015
	Fabaceae
	Inga striata
	Benth.	17883

	08/X/2015
	Fabaceae
	Macroptilium prostratum
	(Benth.) Urb.	18102

	06/VIII/2015
	Fabaceae
	Senegalia polyphylla
	(DC.) Britton & Rose	17568

	02/XII/2015
	Fabaceae
	Senegalia tenuifolia
	(L.) Britton & Rose	18765

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Senegalia tucumanensis
	(Griseb.) Seigler & Ebinger	17542

	02/XII/2015
	Fabaceae
	Senegalia velutina
	(DC.) Seigler & Ebinger	18753

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Senna splendida
	(Vogel) H.S.Irwin & Barneby	19867

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Teramnus uncinatus
	(L.) Sw.	19861

	10/VI/2016
	Fabaceae
	
	20114

	20/X/2016
	Hypoxidaceae
	Hypoxis decumbens
	L.	21621

	22/X/2016
	Indeterminada
	
	21630

	20/X/2016
	Iridaceae
	Sisyrinchium
	21616

	06/VIII/2015
	Lamiaceae
	
	17573

	05/VIII/2015
	Lauraceae
	Ocotea diospyrifolia
	(Meisn.) Mez	17539

	05/VIII/2015
	Lauraceae
	Ocotea puberula
	(Rich.) Nees	17520

	03/II/2016
	Liliaceae
	Lilium longiflorum
	Thunb.	18982

	02/XII/2015
	Loasaceae
	Blumenbachia latifolia
	Cambess.	18757
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	22/IX/2015
	Lythraceae
	Cuphea
	
	17896

	03/II/2016
	Malpighiaceae
	Dicella nucifera
	Chodat
	18987

	03/II/2016
	Malpighiaceae
	Hiraea hatschbachii
	C.E. Anderson
	18988

	02/XII/2015
	Malpighiaceae
	Mascagnia divaricata
	(Kunth) Nied.
	18752

	03/VIII/2016
	Malvaceae
	Bastardiopsis densiflora
	(Hook. & Arn.) Hassler
	20347

	05/VIII/2015
	Malvaceae
	Byttneria australis
	A.St.-Hil.
	17512

	06/VIII/2015
	Malvaceae
	Callianthe striata
	(Dicks. ex Lindl.) Donnel
	17582

	05/VIII/2015
	Malvaceae
	Heliocarpus popayanensis
	Kunth.
	17524

	01/III/2016
	Malvaceae
	Malvaviscus arboreus
	Cav.
	19175

	22/IX/2015
	Malvaceae
	Pavonia sepium
	A.St.-Hil.
	17882

	10/VI/2016
	Malvaceae
	Triumfetta
	
	20112

	05/VIII/2015
	Melastomataceae
	Miconia
	
	17503

	06/VIII/2015
	Meliaceae
	Trichilia elegans
	A.Juss.
	17579

	20/X/2016
	Moraceae
	Dorstenia tenuis
	Bonpl. ex Bureau
	21625

	05/VIII/2015
	Moraceae
	Morus nigra
	L.
	17532

	03/II/2016
	Nyctaginaceae
	Bougainvillea glabra
	Choisy
	18989

	06/VIII/2015
	Onagraceae
	Ludwigia octovalvis
	(Jacq.) P.H.Raven
	17558

	01/I/2016
	Orchidaceae
	Acianthera pubescens
	(Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase
	18826

	18/XII/2015
	Orchidaceae
	Catasetum fimbriatum
	(C.Morren) Lindl.
	18824

	08/X/2016
	Orchidaceae
	Gomesa cruciata
	(Rchb.f.) M.W.Chase & N.H.W
	illi21502

	01/I/2016
	Orchidaceae
	Gomesa
	
	18825

	05/VIII/2015
	Orchidaceae
	Sauroglossum elatum
	Lindl.
	17509

	06/VIII/2015
	Orobanchaceae
	Melasma melampyroides
	(Rich.) Pennell
	17564

	20/X/2016
	Oxalidaceae
	Oxalis
	
	21620

	03/II/2016
	Phyllanthaceae
	Phyllanthus caroliniensis
	Walter
	18983

	03/II/2016
	Phyllanthaceae
	Phyllanthus niruri
	L.
	18967

	03/II/2016
	Phytolaccaceae
	Phytolacca dioica
	L.
	18990

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia alata
	Ruiz & Pav.
	17502

	06/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia catharinae
	Miq.
	17581

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia martiana
	Miq.
	17498

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia tetraphylla
	(G. Forst.) Hook. & Arn.
	17516

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia urocarpa
	Fisch. & C.A. Mey
	17578

	03/VIII/2016
	Piperaceae
	Peperomia
	
	20344

	06/VIII/2015
	Piperaceae
	Piper amalago
	L.
	17544

	03/VIII/2016
	Piperaceae
	Piper mikanianum
	(Kunth.) Steud.
	20342

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Piper
	
	17492

	20/X/2016
	Plantaginaceae
	Plantago
	
	21619

	06/VIII/2015
	Poaceae
	Pennisetum
	
	17562

	05/VIII/2015
	Poaceae
	Pharus lappulaceus
	Aubl.
	17497

	15/IV/2016
	Poaceae
	
	
	19862

	06/VIII/2015
	Polygonaceae
	Polygonum
	
	17563

	03/II/2016
	Polygonaceae
	Rumex
	
	18969

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Campyloneurum nitidum
	(Kaulf.) C. Presl.
	17504

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Microgramma squamulosa
	(Kaulf.) de la Sota
	17526

	06/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Pecluma sicca
	(Lindm.) M.G. Price
	17577

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Pecluma
	
	17510

	22/IX/2015
	Pontederiaceae
	Heteranthera reniformis
	Ruiz & Pav.
	17888

	15/IV/2016
	Portulacaceae
	Portulaca
	
	19872

	05/VIII/2015
	Pteridaceae
	Adiantopsis chlorophylla
	(Sw.) Fee.
	17488

	06/VIII/2015
	Pteridaceae
	Doryopteris concolor
	(Langsd. & Fisch.) J. Sm.
	17550

	05/VIII/2015
	Pteridaceae
	Doryopteris pentagona
	Pic. Serm.
	17508

	05/VIII/2015
	Rhamnaceae
	Gouania ulmifolia
	Hook. et Arn.
	17533

	06/VIII/2015
	Rosaceae
	Prunus
	
	17548















HCF
Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus Campo Mourão
Relação de Tombos
20/03/2017 
Pg. 4 Coletados no período: 01/01/2000 até 20/03/2017 e no local: Estação Ecológica Municipal Reinaldo – Petrechen


	Data da coleta
	Familia
	Espécie
	Autor	Nº Tombo

	03/II/2016
	Rosaceae
	Rubus rosifolius
	Sm.	19000

	08/X/2015
	Rosaceae
	
	18097

	02/XII/2015
	Rubiaceae
	Galianthe hispidula
	(A.Rich. ex DC.) E.L.Cabral & Ba18767 po

	06/VIII/2015
	Rubiaceae
	Galium hypocarpium
	(L.) Endl. ex Griseb.	17583

	03/II/2016
	Rubiaceae
	Hamelia patens
	Jacq.	18985

	05/VIII/2015
	Rubiaceae
	Manettia paraguariensis
	Chodat	17513

	05/VIII/2015
	Rubiaceae
	Psychotria carthagenensis
	Jacq.	17522

	20/X/2016
	Rubiaceae
	Richardia brasiliensis
	Gomes	21623

	20/X/2016
	Rubiaceae
	
	21626

	02/XII/2015
	Rutaceae
	Balfourodendron riedelianum
	(Engler) Engler	18763

	06/VIII/2015
	Rutaceae
	Citrus x limon
	(L.) Osbeck	17546

	06/VIII/2015
	Rutaceae
	Esenbeckia febrifuga
	(A. St. Hil.) A. Juss ex. Mart.	17556

	05/VIII/2015
	Rutaceae
	Zanthoxylum fagara
	(L.) Sarg.	17523

	06/VIII/2015
	Salicaceae
	Casearia sylvestris
	Sw.	17574

	03/II/2016
	Salicaceae
	Prockia crucis
	P.Browne ex L.	18962

	05/VIII/2015
	Santalaceae
	Phoradendron piperoides
	(Kunth) Trel.	17530

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Cardiospermum grandiflorum
	Sweet.	17494

	06/VIII/2015
	Sapindaceae
	Serjania caracasana
	(Jacq.) Willd.	17559

	03/II/2016
	Sapindaceae
	Serjania tristis
	Radlk.	18968

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Urvillea laevis
	Radlk.	17543

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Urvillea ulmacea
	Kunth.	17495

	05/VIII/2015
	Scrophulariaceae
	Buddleja stachyoides
	Cham. & Schltdl.	17518

	05/VIII/2015
	Simaroubaceae
	Castela tweedii
	Planchon	17536

	22/IX/2015
	Simaroubaceae
	Picrasma crenata
	(Vell.) Engl.	17884

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Brugmansia suaveolens
	(Willd.) Bercht. & Presl.	18754

	03/II/2016
	Solanaceae
	Capsicum
	18978

	03/II/2016
	Solanaceae
	Cestrum strigilatum
	Ruiz & Pavón	18993

	06/VIII/2015
	Solanaceae
	Cestrum
	17565

	20/X/2016
	Solanaceae
	Physalis
	21617

	05/VIII/2015
	Solanaceae
	Solanum americanum
	Mill.	17501

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum atropurpureum
	Schrank	18758

	03/II/2016
	Solanaceae
	Solanum granulosoleprosum
	Dunal	18992

	05/VIII/2015
	Solanaceae
	Solanum guaraniticum
	St. Hil.	17489

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum hirtellum
	(Spreng.) Hassl.	18759

	03/II/2016
	Solanaceae
	Solanum pseudoquina
	A. St. Hil.	18959

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum sanctae-catharinae
	Dunal.	18768

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum scuticum
	M. Nee	18761

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum sisymbriifolium
	Lam.	18760

	22/IX/2015
	Solanaceae
	Solanum
	17894

	03/II/2016
	Solanaceae
	
	18997

	06/VIII/2015
	Thelypteridaceae
	Christella conspersa
	(Schrad.) Á.Löve & D.Löve	17561

	22/X/2016
	Tropaeolaceae
	Tropaeolum
	21633

	03/II/2016
	Urticaceae
	Cecropia glaziovii
	Snethl.	18964

	03/II/2016
	Urticaceae
	Cecropia pachystachya
	Trécul.	18971

	03/II/2016
	Urticaceae
	Urera baccifera
	(L.) Gaudich ex Wedd.	18965

	05/VIII/2015
	Verbenaceae
	Aloysia virgata
	(Ruiz & Pav.) Juss.	17541

	22/X/2016
	Verbenaceae
	Bouchea fluminensis
	(Vell.) Mold.	21631

	22/IX/2015
	Verbenaceae
	Lantana camara
	L	17889

	08/X/2015
	Verbenaceae
	Lantana trifolia
	L.	18098

	05/VIII/2015
	Verbenaceae
	Petrea volubilis
	L.	17537

	03/II/2016
	Verbenaceae
	Stachytarpheta cayennensis
	(L.C. Rich) Vahl.	18974

	03/II/2016
	Verbenaceae
	Verbena litoralis
	Kunth.	19003

	05/VIII/2015
	Violaceae
	Pombalia bigibbosa
	(A.St.-Hil.) Paula-Souza	17528








6. Programa de Proteção e Manejo da Unidade de Conservação

Atividades

	
	Ações Emergenciais:

	Quem
	Quando
	Obs:

	
	· Manutenção e confecção de Aceiros.

	· Funcionários da UC

	Abril /2018 
	

	
	· Manutenção de cercas na divisa.

	· Funcionários da UC

	Mensalmente 
	

	
	· Sinalização Educativa na UC

	· Secretaria Meio Ambiente.

	Semestralmente
	

	
	· Manutenção da sinalização

	· Funcionários da UC

	Mensalmente
	

	
	· Plano de coleta de lixo jogado nos limites da UC

	· Funcionários da UC

	Abril/2018
	

	
	· Combate à pressão da caça e pesca na UC.

	· Funcionários da UC

	Diariamente
	

	
	· Elaborar ações emergenciais de proteção e fiscalização na UC;

	· Secretaria Meio Ambiente.

	Abril/2017
	

	
	· Implantação de sinalização e placas informativas.

	· Secretaria Meio Ambiente.

	Abril/2017
	Dispensa de licitação 029/2017 

	
	· Construção da casa do pesquisador

	· Secretaria Meio Ambiente.

	2017/2018
	

















7. Educativas
	









.









	Ações Emergenciais:

	Quem
	Quando
	Quanto/ Obs:

	
	· Capacitação da equipe de funcionários da UC
	· Secretaria Meio Ambiente e outros.
	Abril /2017
	R$ 00,0

	
	· Atividades de Educação Ambiental na UC
	· Secretaria Meio Ambiente. 

	Abril/2018
	

	
	· Visitação monitorada nas trilhas da UC.
	· Secretaria Meio Ambiente. 

	
	

	
	· Datas comemorativas: dia da Terra, água e árvore
	· Secretaria Meio Ambiente. 

	
	

	
	· Elaborar e distribuir material educativo de direitos e deveres dos moradores da UC;
	· Secretaria Meio Ambiente. 

	Abril /2017
	

	
	· Contratação de estagiárias do Curso de Biológicas para realizar estudos da mastofauna (mamíferos de médio e grande porte), avifauna e da qualidade dos recursos hídricos da UC
	Adriana Aparecida Ribeiro 
Camila de Souza 
	Abril /2017

	R$ 800,00

	
	· Implantação de sinalização e placas informativas. 
	· Secretaria Meio Ambiente. 

	Abril/2018
	

	
	· Construção da casa do pesquisador
	· Secretaria Meio Ambiente. 
	Abril /2018
	

	
	· Plantio de Mudas (Oficio N°211/Gabinete)
	· Funcionários UC
	Abril/2018
	








	TERMO DE COMPROMISSO - ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL REINALDO PETRECHEN

	Item
	Meta
	Prazo
	Resultado

	a)
	Disponibilizar 01 funcionário efetivo para realizar atividades de gerenciamento, podendo efetuar a contratação para dar cumprimento aos objetivos do presente Termo. 
	Dez/13
	Contratação de 01 funcionário efetivo
Pedro Gularte Netto PORTARIA 164/2016.

	b)
	Disponibilizar 01 (um) veículo utilitário diretamente para apoiar ações e de manejo, podendo efetuar a aquisição, parceria, comodato para dar cumprimento a este item.
	Jul/14
	Aquisição de um utilitário ou similar 1.0 ano 96.

	c)
	Disponibilizar, 02 (dois) funcionários operários efetivos para a realização de trabalhos de manejo, podendo efetuar a contratação para dar cumprimento aos objetivos do presente Termo de Compromisso.

	Jul/14
	Contratação de 02 funcionários operários efetivos. 
Claudinei André PORTARIA 087/2016
Ademar Fernandes Pereira PORTARIA 250/2016.

	d)
	Disponibilizar, materiais e equipamentos necessários para atividades de manutenção e manejo, tais como: motosserra, ferramenta diverso (enxadas, enxadão, foice...) entre outros para apoiar ações gerenciais, podendo efetuar  a aquisição, parceria, comodato para dar comodato a este item. 
	Mai/14
	Aquisição de materiais e equipamentos necessários para atividades de manutenção e manejo, tais como: motosserra, ferramenta diverso (enxadas, enxadão, foice...) entre outros para apoiar ações gerenciais 

	e)
	Elaborar, em conjunto com o IAP/ERPIT, materiais de divulgação sobre a Unidade de Conservação Municipal, visando sua distribuição aos visitantes e moradores do entorno protetivo e no comércio local.
	Mai/14
	Elaborado, em conjunto com o IAP/ERPIT, materiais de divulgação sobre a Unidade de Conservação Municipal, sendo distribuído aos visitantes e moradores do entorno protetivo e no comércio local.

	f)
	De que a área/imóvel objeto da criação da Unidade de Conservação Municipal seja transferida para o domínio do município, bem como sejam unificadas quando necessário, através do devido registro de imóveis junto ao Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Manoel Ribas. 
	Mai/14
	Transferido para o domínio do Município de Nova Tebas de acordo com a matricula N° 793, registro r-42, 23 de Setembro de 2014, CRI Manoel Ribas

	g)
	De que seja apresentado um Planejamento das Ações Emergenciais para a Estação Ecológica, contendo um rol de atividades e Cronograma de execução, para o ano de 2013/2014
	Dez/13
	Plano das ações emergenciais concluído

	h)
	De que seja dado início á elaboração de estudos técnicos com o objetivo de subsídir os trabalhos de elaboração do Plano de Manejo de Uso, com apresentação de parceria para realização de Projetos de pesquisa científica, devendo ser licenciada /autorizada conforme normas do IAP/Dibap/Duc.
	Set/13 a dez/14
	Termo de cooperação técnica N° 013/2015 celebrado entre a Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus Campo Mourão e o Município de Nova Tebas - Paraná.    

	
	
	
	







	TERMO DE COMPROMISSO - ESTAÇÃO ECOLÓGICA MUNICIPAL REINALDO PETRECHEN

	i)
	O município deverá apresentar anualmente um demonstrativo de pagamento (comprovante/extrato) do imóvel rural que compõem a Unidade de Conservação sob seu domínio junto aos seus respectivos vendedores, devendo ser apresentado comprovante de pagamento no mês de cada ano.
	Nov/16
	Pagamento finalizado 

	j)
	Garantir o funcionamento do Conselho do Meio Ambiente, de caráter paritário e deliberativo, submetendo semestralmente relatório circunstanciado de ações realizadas no Município.
	Mar/17
	Existe desde 2010, tendo permanecido inativo até fev/2017, ocasião em que foi  reativado, tendo sido renovado a sua composição, DECRETO N° 23/2017 de 27 de março de 2017. 

	k)
	Criar o Conselho consultivo da Unidade de Conservação Municipal, com a participação mínima das instituições. 
	Abr/17
	Portaria 160/2017 (Ativo)
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Campo Mourão Março/2017

Requisitante: Instituto Ambiental do Paraná, Escritório Regional de Campo Mourão.
Objetivo: Revisão da tábua de avaliação da Unidade de Conservação, para fins de repasse de ICMS Ecológico ao município de Nova Tebas.
Responsável: Prof.Dr. Marcelo Galeazzi Caxambu – Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, Herbário HCF

Introdução

Foram coletadas, até a presente data, 254 amostras (Anexo) de  espécies de plantas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen em Nova Tebas, Paraná.
A Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen, possui uma área de 260,34 ha, composta basicamente pela transição (ecótono) entre a Floresta Ombrófila Mista Montana e Floresta Estacional Semidecidual Montana, com diferentes estágios de sucessão em evolução, desde a 1ª fase de sucessão, composta por Pteridophyta e Poaceae, até fases mais maduras, como a Floresta Secundária em estágio avançado.
Esta diversidade de estágios sucessionais, acabou por refletir a diversidade de espécies existentes no local, incluindo espécies ameaçadas de extinção, de acordo com a Lista Vermelha da Flora do Paraná.
As espécies raras ou ameaçadas da flora paranaense, encontradas    na
E.E.M.R. (Tabela 1) foram compiladas para o presente relatório, seguindo-se a Lista Oficial do Estado (Hatschbach & Ziller, 1995) e a nomenclatura utilizada foi a da Lista da Flora do Brasil (2017). Neste sentido, ressalta-se que existem algumas diferenças na nomenclatura apresentada, daquela original da Lista Paranaense, mas o status ou grau de ameaça de cada espécie é o mesmo da Lista de 1995.

Tabela 1. Espécies Ameaçadas de Extinção Coletadas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen, em Nova Tebas-PR

	Família
	Nome científico
	Nome Vulgar
	Status

	Acanthaceae
	Apelandra longiflora (Lindl.) Profice
	
	Rara

	Acanthaceae
	Justicia lythroides (Nees)V.A.W.Graham
	Junta-de- cobra- sete- sangrias
	Rara

	Cyperaceae
	Cyperus friburgensis Boeckeler
	
	Rara

	Fabaceae- Faboideae
	Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Brandegee
	
	Em Perigo

	Orchidaceae
	Gomesa cruciata (Rchb.f.) M.W.Chase
	Orquídea
	Rara

	
	& N.H.Williams
	
	

	Rutaceae
	Balfourodendron	riedelianum	(Engler) Engler
	
	Rara

	Simaroubaceae
	Castela tweedii Planchon
	
	Em Perigo


Destaca-se que a presença de Centrosema sagittatum é bastante interessante, pois trata-se de espécie com maior grau de ameaça, de acordo com a lista paranaense; assim a ocorrência desta espécie nesta área, reforça a importância da mesma como unidade de conservação.
Some-se a presença de Castela tweedii que possui também alto grau de ameaça de acordo com a lista de plantas ameaçadas do Brasil, situando-se na categoria Em Perigo, na lista nacional.
Como pontos fortes observados estão à presença de funcionário do município no local, o que ajuda no processo de fiscalização, apoio a ações de pesquisa e manejo da unidade, bem como o apoio à pesquisa fornecido pelo município através de bolsa a estagiários para levantamento de dados de flora, alimentação e apoio nas ações de campo.
Dentre os pontos a serem melhorados, encontrados nesta Unidade de Conservação, até o momento, estão:
· Presença de plantas exóticas invasoras, de acordo com a Portaria IAP 59/2015: Impatiens walleriana Hook f. (maria-sem-vergonha), Leonurus japonicus Houtt., Citrus limon (L.) Osbeck e Tecoma stans (L.) Adr.Juss. ex Kunth. (amarelinho).
· Alerta-se para a ocorrência de Caesalpinia decapetala (Roth) Alston, espécie exótica que não está listada como invasora na lista oficial do Paraná, mas que parece estar tomando conta das áreas abertas na Estação Ecológica Municipal Reinaldo Petrechen. Recomenda-se fortemente que seu controle seja iniciado de forma precoce e a erradicação ocorra o quanto antes.
· Maior fiscalização dos órgãos ambientais, pois é corrente a existência de pássaros em cativeiro na cidade, conforme observado em diferentes ocasiões. Embora diretamente a obtenção das aves possa estar ocorrendo em outros locais, é preocupante a proximidade da cidade e desta situação que é potencialmente problemática para a unidade de conservação;
· Presença de resíduos sólidos depositados de forma irregular no corpo hídrico que corta a estação ecológica. Embora este problema já esteja parcialmente resolvido, é importante que se monitore a qualidade da água do corpo hídrico com freqüência, principalmente nas propriedades a montante do corpo hídrico.


 (
n
)
	Data da coleta
	Familia
	Espécie
	Autor	Nº Tombo

	03/VIII/2016
	Acanthaceae
	Aphelandra longiflora
	(Lindl.) Profice	20346

	03/II/2016
	Acanthaceae
	Justicia brasiliana
	Roth.	18963

	15/IV/2016
	Acanthaceae
	Justicia lythroides
	(Nees.) V.A.W. Graham	19866

	05/VIII/2015
	Acanthaceae
	Ruellia angustiflora
	(Nees) Lindau ex Rambo	17491

	06/VIII/2015
	Acanthaceae
	
	17549

	20/X/2016
	Alstroemeriaceae
	Bomarea edulis
	(Tussac.) Herb.	21635

	01/III/2016
	Amaranthaceae
	Chamissoa altissima
	(Jacq.) Kunth	19177

	03/II/2016
	Amaranthaceae
	Gomphrena celosioides
	Mart.	18995

	05/VIII/2015
	Amaranthaceae
	Hebanthe eriantha
	(Poir.) Pedersen	17529

	03/II/2016
	Amaranthaceae
	Iresine diffusa
	Humb. & Bonpl. ex Willd.	18966

	06/VIII/2015
	Amaranthaceae
	
	17545

	01/III/2016
	Anacardiaceae
	Schinus terebinthifolia
	Raddi	19176

	06/VIII/2015
	Anemiaceae
	Anemia phyllitidis
	(L.) Sw.	17547

	06/VIII/2015
	Anemiaceae
	Anemia tomentosa
	(Sav.) Sw.	17560

	03/II/2016
	Annonaceae
	Annona sylvatica
	A. St. Hil.	19005

	20/X/2016
	Apiaceae
	
	21624

	03/II/2016
	Apocynaceae
	Asclepias curassavica
	L.	18998

	03/II/2016
	Apocynaceae
	Prestonia coalita
	(Vell.) Woodson	18977

	06/VIII/2015
	Araliaceae
	Hydrocotyle leucocephala
	Cham. & Schltdl.	17580

	02/XII/2015
	Arecaceae
	Syagrus romanzoffiana
	(Cham.) Glassman	18770

	05/VIII/2015
	Aspleniaceae
	Asplenium gastonis
	Fée	17515

	05/VIII/2015
	Aspleniaceae
	Asplenium
	17507

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Ageratum conyzoides
	L.	17554

	15/IV/2016
	Asteraceae
	Austroeupatorium inulaefolium
	(Kunth.) R.M. King & H. Robinso 19859

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Baccharis
	17538

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Bidens pilosa
	L.	17552

	08/X/2015
	Asteraceae
	Calyptocarpus brasiliensis
	(Nees & Mart.) B.Turner	18103

	15/IV/2016
	Asteraceae
	Chromolaena
	19868

	03/II/2016
	Asteraceae
	Conyza
	18979

	03/II/2016
	Asteraceae
	Elephantopus
	19004

	28/IX/2015
	Asteraceae
	Emilia sonchifolia
	(L.) DC. ex Wight	17551

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Erechtites valerianifolius
	(Wolf) DC.	17553

	03/II/2016
	Asteraceae
	Lactuca serriola
	L.	18994

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Lepidaploa balansae
	(Chodat) H. Robinson	17490

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Mikania hirsutissima
	DC.	17569

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	Mikania
	17511

	03/II/2016
	Asteraceae
	Porophyllum ruderale
	(Jacq.) Cass.	18975

	06/VIII/2015
	Asteraceae
	Sonchus oleraceus
	L.	17572

	03/II/2016
	Asteraceae
	Tilesia baccata
	(L.f.) Pruski	18976

	05/VIII/2015
	Asteraceae
	
	17505

	05/VIII/2015
	Athyriaceae
	Diplazium cristatum
	(Desr.) Alston	17514

	06/VIII/2015
	Balsaminaceae
	Impatiens walleriana
	Hook. f.	17567

	22/IX/2015
	Begoniaceae
	Begonia cucullata
	Willd.	17890

	05/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Adenocalymma marginatum
	(Cham.) DC.	17540

	22/IX/2015
	Bignoniaceae
	Bignonia sciuripabulum
	(K. Schum) L.G. Lohmann	17893

	15/IV/2016
	Bignoniaceae
	Dolichandra chodatii
	(Hassl.) L.G.Lohmann	19869

	06/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Dolichandra unguis-cati
	(L.) L.G. Lohmann	17566

	06/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Pyrostegia venusta
	(Ker Grawl) Miers	17555

	22/IX/2015
	Bignoniaceae
	Tanaecium mutabile
	L.G.Lohmann	17880

	05/VIII/2015
	Bignoniaceae
	Tecoma stans
	(L.) Adr. Juss. ex Kunth	17517

	03/VIII/2016
	Bignoniaceae
	
	20343

	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Heliotropium transalpinum
	Vell.	18756

	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Myriopus paniculatus
	(Cham.) Feuillet	18769
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Data da coleta Familia	Espécie	Autor	Nº Tombo

	02/XII/2015
	Boraginaceae
	Varronia polycephala
	Lam.
	18764

	05/VIII/2015
	Bromeliaceae
	Billbergia nutans
	H. Wendl. ex Regel
	17500

	05/VIII/2015
	Bromeliaceae
	Tillandsia recurvata
	(L.) L.
	17525

	05/VIII/2015
	Cactaceae
	
	
	17527

	22/X/2016
	Campanulaceae
	Triodanis perfoliata
	
	21629

	08/X/2015
	Campanulaceae
	Wahlenbergia linarioides
	(Lam.) DC.
	18101

	15/IV/2016
	Cannabaceae
	Celtis iguanaea
	(Jacq.) Sarg.
	19864

	02/XII/2015
	Cannabaceae
	Trema micrantha
	(L.) Blume
	18762

	05/VIII/2015
	Cannaceae
	Canna indica
	L.
	17499

	03/II/2016
	Commelinaceae
	Dichorisandra hexandra
	(Aubl.) Kuntze ex Hand.-Mazz.
	18996

	03/II/2016
	Commelinaceae
	Tradescantia
	
	18973

	06/VIII/2015
	Commelinaceae
	
	
	17571

	03/II/2016
	Convolvulaceae
	Ipomoea grandifolia
	(Dammer) O' Donell
	18972

	05/VIII/2015
	Convolvulaceae
	Ipomoea purpurea
	(L.) Roth.
	17531

	01/III/2016
	Convolvulaceae
	Ipomoea saopaulista
	O'Donell
	19174

	02/XII/2015
	Cucurbitaceae
	Melothria pendula
	L.
	18771

	22/IX/2015
	Cucurbitaceae
	Wilbrandia longisepala
	Cogn.
	17881

	03/II/2016
	Cyperaceae
	Cyperus friburgensis
	Boeckeler
	18970

	22/IX/2015
	Cyperaceae
	Eleocharis acutangula
	(Roxb.) Schult.
	17887

	06/VIII/2015
	Didymochlaenaceae
	Didymochlaena truncatula
	(Sw.) J. Smith
	17575

	15/IV/2016
	Dioscoreaceae
	Dioscorea
	
	19871

	06/VIII/2015
	Dumortieraceae
	Dumortiera hirsuta
	(Sw.) Nees
	17576

	03/II/2016
	Euphorbiaceae
	Croton glandulosus
	L.
	18980

	06/VIII/2015
	Euphorbiaceae
	Dalechampia stipulacea
	Müll.Arg.
	17557

	06/VIII/2015
	Euphorbiaceae
	Euphorbia graminea
	Jacq.
	17570

	03/II/2016
	Fabaceae
	Bauhinia forficata
	Link
	18960

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Caesalpinia decapetala
	(Roth) Alston
	17534

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Calliandra foliolosa
	Benth.
	17521

	08/X/2015
	Fabaceae
	Calopogonium caeruleum
	(Benth.) C.Wright
	18096

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Canavalia bonariensis
	Lindley
	19870

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Centrosema sagittatum
	(Humb. & Bonpl. ex Willd.) Brand19865

	03/II/2016
	Fabaceae
	Chamaecrista nictitans
	(L.) Moench	19002

	22/IX/2015
	Fabaceae
	Crotalaria lanceolata
	E. Mey	17892

	08/X/2015
	Fabaceae
	Desmodium uncinatum
	(Jacq.) DC.	18099

	03/II/2016
	Fabaceae
	Indigofera suffruticosa
	Mill.	19006

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Inga marginata
	Willd.	17519

	22/IX/2015
	Fabaceae
	Inga striata
	Benth.	17883

	08/X/2015
	Fabaceae
	Macroptilium prostratum
	(Benth.) Urb.	18102

	06/VIII/2015
	Fabaceae
	Senegalia polyphylla
	(DC.) Britton & Rose	17568

	02/XII/2015
	Fabaceae
	Senegalia tenuifolia
	(L.) Britton & Rose	18765

	05/VIII/2015
	Fabaceae
	Senegalia tucumanensis
	(Griseb.) Seigler & Ebinger	17542

	02/XII/2015
	Fabaceae
	Senegalia velutina
	(DC.) Seigler & Ebinger	18753

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Senna splendida
	(Vogel) H.S.Irwin & Barneby	19867

	15/IV/2016
	Fabaceae
	Teramnus uncinatus
	(L.) Sw.	19861

	10/VI/2016
	Fabaceae
	
	20114

	20/X/2016
	Hypoxidaceae
	Hypoxis decumbens
	L.	21621

	22/X/2016
	Indeterminada
	
	21630

	20/X/2016
	Iridaceae
	Sisyrinchium
	21616

	06/VIII/2015
	Lamiaceae
	
	17573

	05/VIII/2015
	Lauraceae
	Ocotea diospyrifolia
	(Meisn.) Mez	17539

	05/VIII/2015
	Lauraceae
	Ocotea puberula
	(Rich.) Nees	17520

	03/II/2016
	Liliaceae
	Lilium longiflorum
	Thunb.	18982

	02/XII/2015
	Loasaceae
	Blumenbachia latifolia
	Cambess.	18757






	22/IX/2015
	Lythraceae
	Cuphea
	
	17896

	03/II/2016
	Malpighiaceae
	Dicella nucifera
	Chodat
	18987

	03/II/2016
	Malpighiaceae
	Hiraea hatschbachii
	C.E. Anderson
	18988

	02/XII/2015
	Malpighiaceae
	Mascagnia divaricata
	(Kunth) Nied.
	18752

	03/VIII/2016
	Malvaceae
	Bastardiopsis densiflora
	(Hook. & Arn.) Hassler
	20347

	05/VIII/2015
	Malvaceae
	Byttneria australis
	A.St.-Hil.
	17512

	06/VIII/2015
	Malvaceae
	Callianthe striata
	(Dicks. ex Lindl.) Donnel
	17582

	05/VIII/2015
	Malvaceae
	Heliocarpus popayanensis
	Kunth.
	17524

	01/III/2016
	Malvaceae
	Malvaviscus arboreus
	Cav.
	19175

	22/IX/2015
	Malvaceae
	Pavonia sepium
	A.St.-Hil.
	17882

	10/VI/2016
	Malvaceae
	Triumfetta
	
	20112

	05/VIII/2015
	Melastomataceae
	Miconia
	
	17503

	06/VIII/2015
	Meliaceae
	Trichilia elegans
	A.Juss.
	17579

	20/X/2016
	Moraceae
	Dorstenia tenuis
	Bonpl. ex Bureau
	21625

	05/VIII/2015
	Moraceae
	Morus nigra
	L.
	17532

	03/II/2016
	Nyctaginaceae
	Bougainvillea glabra
	Choisy
	18989

	06/VIII/2015
	Onagraceae
	Ludwigia octovalvis
	(Jacq.) P.H.Raven
	17558

	01/I/2016
	Orchidaceae
	Acianthera pubescens
	(Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase
	18826

	18/XII/2015
	Orchidaceae
	Catasetum fimbriatum
	(C.Morren) Lindl.
	18824

	08/X/2016
	Orchidaceae
	Gomesa cruciata
	(Rchb.f.) M.W.Chase & N.H.W
	illi21502

	01/I/2016
	Orchidaceae
	Gomesa
	
	18825

	05/VIII/2015
	Orchidaceae
	Sauroglossum elatum
	Lindl.
	17509

	06/VIII/2015
	Orobanchaceae
	Melasma melampyroides
	(Rich.) Pennell
	17564

	20/X/2016
	Oxalidaceae
	Oxalis
	
	21620

	03/II/2016
	Phyllanthaceae
	Phyllanthus caroliniensis
	Walter
	18983

	03/II/2016
	Phyllanthaceae
	Phyllanthus niruri
	L.
	18967

	03/II/2016
	Phytolaccaceae
	Phytolacca dioica
	L.
	18990

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia alata
	Ruiz & Pav.
	17502

	06/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia catharinae
	Miq.
	17581

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia martiana
	Miq.
	17498

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia tetraphylla
	(G. Forst.) Hook. & Arn.
	17516

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Peperomia urocarpa
	Fisch. & C.A. Mey
	17578

	03/VIII/2016
	Piperaceae
	Peperomia
	
	20344

	06/VIII/2015
	Piperaceae
	Piper amalago
	L.
	17544

	03/VIII/2016
	Piperaceae
	Piper mikanianum
	(Kunth.) Steud.
	20342

	05/VIII/2015
	Piperaceae
	Piper
	
	17492

	20/X/2016
	Plantaginaceae
	Plantago
	
	21619

	06/VIII/2015
	Poaceae
	Pennisetum
	
	17562

	05/VIII/2015
	Poaceae
	Pharus lappulaceus
	Aubl.
	17497

	15/IV/2016
	Poaceae
	
	
	19862

	06/VIII/2015
	Polygonaceae
	Polygonum
	
	17563

	03/II/2016
	Polygonaceae
	Rumex
	
	18969

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Campyloneurum nitidum
	(Kaulf.) C. Presl.
	17504

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Microgramma squamulosa
	(Kaulf.) de la Sota
	17526

	06/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Pecluma sicca
	(Lindm.) M.G. Price
	17577

	05/VIII/2015
	Polypodiaceae
	Pecluma
	
	17510

	22/IX/2015
	Pontederiaceae
	Heteranthera reniformis
	Ruiz & Pav.
	17888

	15/IV/2016
	Portulacaceae
	Portulaca
	
	19872

	05/VIII/2015
	Pteridaceae
	Adiantopsis chlorophylla
	(Sw.) Fee.
	17488

	06/VIII/2015
	Pteridaceae
	Doryopteris concolor
	(Langsd. & Fisch.) J. Sm.
	17550





	Data da coleta
	Familia
	Espécie
	Autor	Nº Tombo

	03/II/2016
	Rosaceae
	Rubus rosifolius
	Sm.	19000

	08/X/2015
	Rosaceae
	
	                                                              18097

	02/XII/2015
	Rubiaceae
	Galianthe hispidula
	(A.Rich. ex DC.) E.L.Cabral & Ba18767 po

	06/VIII/2015
	Rubiaceae
	Galium hypocarpium
	(L.) Endl. ex Griseb.	17583

	03/II/2016
	Rubiaceae
	Hamelia patens
	Jacq.	18985

	05/VIII/2015
	Rubiaceae
	Manettia paraguariensis
	Chodat	17513

	05/VIII/2015
	Rubiaceae
	Psychotria carthagenensis
	Jacq.	17522

	20/X/2016
	Rubiaceae
	Richardia brasiliensis
	Gomes	21623

	20/X/2016
	Rubiaceae
	
	                                                              21626

	02/XII/2015
	Rutaceae
	Balfourodendron riedelianum
	(Engler) Engler	18763

	06/VIII/2015
	Rutaceae
	Citrus x limon
	(L.) Osbeck	17546

	06/VIII/2015
	Rutaceae
	Esenbeckia febrifuga
	(A. St. Hil.) A. Juss ex. Mart.	17556

	05/VIII/2015
	Rutaceae
	Zanthoxylum fagara
	(L.) Sarg.	17523

	06/VIII/2015
	Salicaceae
	Casearia sylvestris
	Sw.	17574

	03/II/2016
	Salicaceae
	Prockia crucis
	P.Browne ex L.	18962

	05/VIII/2015
	Santalaceae
	Phoradendron piperoides
	(Kunth) Trel.	17530

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Cardiospermum grandiflorum
	Sweet.	17494

	06/VIII/2015
	Sapindaceae
	Serjania caracasana
	(Jacq.) Willd.	17559

	03/II/2016
	Sapindaceae
	Serjania tristis
	Radlk.	18968

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Urvillea laevis
	Radlk.	17543

	05/VIII/2015
	Sapindaceae
	Urvillea ulmacea
	Kunth.	17495

	05/VIII/2015
	Scrophulariaceae
	Buddleja stachyoides
	Cham. & Schltdl.	17518

	05/VIII/2015
	Simaroubaceae
	Castela tweedii
	Planchon	17536

	22/IX/2015
	Simaroubaceae
	Picrasma crenata
	(Vell.) Engl.	17884

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Brugmansia suaveolens
	(Willd.) Bercht. & Presl.	18754

	03/II/2016
	Solanaceae
	Capsicum
	                                                               18978

	03/II/2016
	Solanaceae
	Cestrum strigilatum
	Ruiz & Pavón	18993

	06/VIII/2015
	Solanaceae
	Cestrum
	                                                              17565

	20/X/2016
	Solanaceae
	Physalis
	                                                               21617

	05/VIII/2015
	Solanaceae
	Solanum americanum
	Mill.	17501

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum atropurpureum
	Schrank	18758

	03/II/2016
	Solanaceae
	Solanum granulosoleprosum
	Dunal	18992

	05/VIII/2015
	Solanaceae
	Solanum guaraniticum
	St. Hil.	17489

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum hirtellum
	(Spreng.) Hassl.	18759

	03/II/2016
	Solanaceae
	Solanum pseudoquina
	A. St. Hil.	18959

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum sanctae-catharinae
	Dunal.	18768

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum scuticum
	M. Nee	18761

	02/XII/2015
	Solanaceae
	Solanum sisymbriifolium
	Lam.	18760

	22/IX/2015
	Solanaceae
	Solanum
	                                                              17894

	03/II/2016
	Solanaceae
	
	                                                              18997

	06/VIII/2015
	Thelypteridaceae
	Christella conspersa
	(Schrad.) Á.Löve & D.Löve	17561

	22/X/2016
	Tropaeolaceae
	Tropaeolum
	                                                              21633

	03/II/2016
	Urticaceae
	Cecropia glaziovii
	Snethl.	18964

	03/II/2016
	Urticaceae
	Cecropia pachystachya
	Trécul.	18971

	03/II/2016
	Urticaceae
	Urera baccifera
	(L.) Gaudich ex Wedd.	18965

	05/VIII/2015
	Verbenaceae
	Aloysia virgata
	(Ruiz & Pav.) Juss.	17541

	22/X/2016
	Verbenaceae
	Bouchea fluminensis
	(Vell.) Mold.	21631

	22/IX/2015
	Verbenaceae
	Lantana camara
	L	17889

	08/X/2015
	Verbenaceae
	Lantana trifolia
	L.	18098

	05/VIII/2015
	Verbenaceae
	Petrea volubilis
	L.	17537

	03/II/2016
	Verbenaceae
	Stachytarpheta cayennensis
	(L.C. Rich) Vahl.	18974

	03/II/2016
	Verbenaceae
	Verbena litoralis
	Kunth.	19003

	05/VIII/2015
	Violaceae
	Pombalia bigibbosa
	(A.St.-Hil.) Paula-Souza	17528












































































































Data da coleta Familia	Espécie	Autor	Nº Tombo

	


08/X/2015
	Acanthaceae
	Justicia carnea
	Lindl.	18074

	08/X/2015
	Alstroemeriaceae
	Bomarea edulis
	(Tussac.) Herb.	18075

	01/III/2016
	Araliaceae
	Hydrocotyle callicephala
	(Cham.) Urb.	19189

	08/X/2015
	Cannabaceae
	Celtis iguanaea
	(Jacq.) Sarg.	18072

	08/X/2015
	Commelinaceae
	Dichorisandra paranaënsis
	D. Maia et al.	18083

	08/X/2015
	Didymochlaenaceae
	Didymochlaena truncatula
	(Sw.) J. Smith	18079

	08/X/2015
	Dryopteridaceae
	Megalastrum connexum
	(Kaulf.) A.R. Sm. & R.C. Moran 18076

	08/X/2015
	Euphorbiaceae
	Acalypha digynostachya
	Baill.	18081

	08/X/2015
	Gesneriaceae
	Sinningia douglasii
	(Lindl.) Chautems	18084

	08/X/2015
	Malvaceae
	Byttneria australis
	A.St.-Hil.	18080

	08/X/2015
	Marantaceae
	
	18085

	01/III/2016
	Meliaceae
	Guarea macrophylla
	Vahl.	19186

	08/X/2015
	Orchidaceae
	Gomesa lietzei
	(Regel) M.W.Chase & N.H.Willia18078

	08/X/2015
	Orchidaceae
	Miltonia flavescens
	(Lindl.) Lindl.	18086

	08/X/2015
	Piperaceae
	Piper
	18082

	08/X/2015
	Solanaceae
	Solanum hirtellum
	(Spreng.) Hassl.	18073

	01/III/2016
	Solanaceae
	Solanum
	19188

	08/X/2015
	Urticaceae
	Boehmeria caudata
	Sw.	18071

	01/III/2016
	Urticaceae
	Pilea pubescens
	Liebm.	19190
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	Data da coleta
	Familia
	Espécie
	Autor
	Nº Tombo

	20/X/2016
	Aspleniaceae
	Asplenium claussenii
	Hieron
	21627

	08/X/2015
	Asteraceae
	Senecio brasiliensis
	(Spreng.) Less.
	18095

	01/III/2016
	Bignoniaceae
	Tanaecium selloi
	(Spreng.) L.G.Lohmann
	19178

	08/X/2015
	Bignoniaceae
	Tynanthus micranthus
	Corr.Mello ex K.Schum.
	18089

	20/X/2016
	Blechnaceae
	
	
	21628

	01/III/2016
	Cucurbitaceae
	Sicyos polyacanthus
	Cogn.
	19180

	01/III/2016
	Fabaceae
	Mimosa pudica
	L.
	19182

	08/X/2015
	Lamiaceae
	Leonurus japonicus
	Houtt.
	18094

	08/X/2015
	Lamiaceae
	Salvia guaranitica
	A.St.-Hil. ex Benth.
	18088

	01/III/2016
	Loranthaceae
	Struthanthus martianus
	Dettke & Waechter
	19181

	08/X/2015
	Malvaceae
	Sida planicaulis
	Cav.
	18093

	01/III/2016
	Marantaceae
	Goeppertia
	
	19184

	08/X/2015
	Moraceae
	Sorocea
	
	18087

	13/I/2017
	Orchidaceae
	Gomesa recurva
	R.Br.
	22246

	01/III/2016
	Solanaceae
	Capsicum
	
	19179

	01/III/2016
	Solanaceae
	Solanum ramulosum
	Sendtn.
	19185

	08/X/2015
	Solanaceae
	Solanum
	
	18091

	08/X/2015
	Urticaceae
	Urera baccifera
	(L.) Gaudich ex Wedd.
	18092

	01/III/2016
	Verbenaceae
	Lippia lippioides
	(Cham.) Rusby
	19183

	08/X/2015
	Violaceae
	Anchietea pyrifolia
	(Mart.) G. Don.
	18090
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Plantio de Mudas
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Construção da casa de chefe de equipe Sr. Pedro Goulart.
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Manutenção de cercas
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Terraplanagem da área de construção da casa do pesquisador
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Sinalização 
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Pesquisadores 
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Oficio Nº 210/ 2017 / Gabinete do Prefeito

Nova Tebas, 10 de Março de 2017. 

Ao Senhor
MARCOS ZESCHOTKO
Chefe Regional IAP
Escritório IAP Pitanga
Pitanga –PR.

Assunto: Gestora de Unidade de Conservação.


Prezado Senhor:

Através do presente informamos  que a servidora Jussara Strugal dos Santos Ribas, Bióloga, foi indicada para Gestora das Unidade de Conservação deste município.
Na certeza de contar com vosso pronto atendimento, desde já agradecemos e colocamo-nos a disposição para trabalharmos juntos em prol ao desenvolvimento do município de Nova Tebas.

 
Respeitosamente,



Clodoaldo Fernandes dos Santos
Prefeito Municipal



















Clodoaldo Fernandes dos Santos                                 Marcos Zeschotko
	      Prefeito Municipal		      Chefe Regional IAP-Pitanga









     Heloisa Ivaszek Jensen	Celso da Silva
 Prefeita Gestão 2013 a 2016                                 Secretário do Meio Ambiente













                                  Jussara Strugal dos Santos Ribas
                               Gestora das Unidades de Conservação	
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